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Tiago Cardoso da Costa Lima
Pesquisador Embrapa Semiárido

Manejo Integrado de Pragas de 
Hortaliças



 Reconhecimento das principais pragas;

 Reconhecimento de inimigos naturais;

 Monitoramento de pragas;

 Técnicas de controle:

 Recomendações gerais (cultural, físico...)

 Controle químico 

Roteiro
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 Principal praga da cebola (Importante também em  melancia).

Tripes (Piolho)

(Ilustração: Vermul, D.)
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 Sintomas.

Tripes (Piolho)

(Ilustração: Cushman, A.D.)

(Foto: Alves , D
.)

5



Mosca-branca

 Praga-chave de melão e melancia;

(Fotos: Dara, S.; Clark, J.K.)

(Foto: Alves , D
.)
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Mosca-branca

 Transmissor do vírus do amarelão em meloeiro.

(Foto: Yuri, J .E.)
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Pulgão

 Praga de melancia () e melão ();
 Transmissor de doenças.

Fêmea 
alada

Fêmea sem 
asa

Imaturos

(Ilustração: Varela, A.M.)
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Pulgão

 Sintomas.

(Foto: Alves , D
.)
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Mosca-minadora (Riscador)

 Praga demelão , cebola () e  melancia ().
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Mosca-minadora (Riscador)

 Sintomas

M
. Shepard
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Lagartas

 Se alimentam de folhas e frutos (melão e melancia)

(Ilustração: aciar.gov.au)

Lagarta

Adulto

Ovo
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Lagartas
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Ácaros

 Praga secundária de melão e melancia.

Adulto

Ovo

Larva

Protoninfa
Deutoninfa

(Ilustração: wa.gov.au)
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Ácaros

 Sintomas
(Foto: Brust , G

.A.)

(Foto: gemesroses.com)
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Pragas de solo

 Larvas de besouros
 Típico de solos arenosos.
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Larva alfinete

Larva arame

(Foto: Virgini a Tech.)
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Predadores

(Foto: Acharya, S.)

Joaninhas Crisopídeos

18



Predadores
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(Foto: Valent ine, B.)

Sirfídeos

Ácaros predadores

Aranhas

Vespas
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Vespas - parasitoides
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Amostragem

Saber quando controlar
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 Realizar amostragem de 15 a 20 pontos por ha;

 Fazer o monitoramento no início da manhã;

 Usar lupa de bolso;

 Ver níveis de controle para cada praga/cultura;

 Amostragem = economia.

Amostragem
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1°2°

 Plantio em sentido contrário aos ventos predominantes;

Recomendações gerais
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 Revolvimento do solo, auxilia no controle de:
tripes (piolho), mosca-minadora (riscador), lagartas e pragas de solo.

Recomendações gerais
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 Quebra ventos.

Recomendações gerais
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 Mulching e manta agrotêxtil.

Recomendações gerais
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 Rotação de culturas.

Recomendações gerais
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 Manutenção de talhões de vegetação nativa;
 Eliminação de plantas daninhas.

Recomendações gerais
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 Destruição de restos culturais.

Recomendações gerais
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 Usar produtos registrados para a cultura;

Controle Químico
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 Rotacionar os inseticidas com diferentes modos-de-ação -> Reduzir possibilidade 
de resistência.

 Como saber o princípio ativo? 

Controle Químico
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 Efetuar a aplicação apenas nas horas mais frias.
 Respeitar o intervalo de aplicação e período de carência (intervalo de segurança) 

do produto;

Controle Químico
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 Ver pH da água para preparo da calda;
 pH ideal de inseticidas: ~ 5
 pH fora da faixa ideal reduz eficiência e tempo de ação do produto; 
 Utilizar produtos comerciais para redução do pH.

 Evitar misturas de produtos, principalmente com adubos foliares.

Controle Químico
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tiago.lima@embrapa.br
(87) 3866-3823

Obrigado!
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